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APRESENTAÇÃO 
“Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos Biotecnológicos” é uma obra 

que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Biotecnologia. O volume 
abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/
ou revisões que transitam nas diversas áreas de atuação de profissionais relacionados aos 
medicamentos, cosméticos e Biotecnologia. 

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos a linha 
condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, farmacologia, 
pesquisa básica e clínica, cosméticos, gestão, produtos naturais, fitoterapia, biotecnologia 
e áreas correlatas. Estudos com este perfil são de extrema relevância, especialmente para 
a definição de políticas públicas de saúde e a implementação de medidas preventivas na 
atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam por fármacos, medicamentos, cosméticos e biotecnologia, pois 
apresenta material que demonstre estratégias, abordagens e experiências com dados de 
regiões específicas do país, o que é muito relevante, assim como abordar temas atuais e 
de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos 
Biotecnológicos” apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos 
pesquisadores que, de forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação 
científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem 
seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: O crescimento do uso de 
benzodiazepínicos tem crescido gradativamente, 
o que despertou o interesse das pesquisadoras 
do referido projeto a tentar identificar em quais 
ocasiões o uso do medicamento clonazepam 
estão sendo indicados. O presente artigo tem 
a problemática voltada para a compreensão 
de: como o uso inadequado do Clonazepam 
pode contribuir para uma dependência 
medicamentosa a longo prazo? Atrelando a junto 
a problemática, o objetivo geral: apontar como o 
uso inadequado do Clonazepam pode contribuir 
para uma dependência medicamentosa a longo 
prazo. A partir deste primeiro ponto de vista, 
foram desenvolvidos três objetivos específicos: 

estudar o benzodiazepínico clonazepam; 
identificar em quais casos o Clonazepam são 
indicados; estudar como uso inadequado do 
Clonazepam pode contribuir para a dependência 
medicamentosa. Para a elaboração do presente 
artigo, a fim de estimar como o uso inadequado 
do Clonazepam pode contribuir para uma 
dependência medicamentosa a longo prazo, a 
metodologia foi a revisão narrativa da literatura. 
Sobre as considerações finais: através do 
estudo pode-se perceber que a dependência 
do uso da substancia medicamentosa, são 
atribuídas ao uso diário, usar com prescrição 
ou acompanhamento médico inadequado 
evidenciando que o Clonazepam pode contribuir 
para uma dependência medicamentosa a longo 
prazo, sim, bem como trazer prejuízos a longo 
prazo. 
PALAVRAS - CHAVE: Clonazepam”, 
“Benzodiazepínicos” “dependência 
medicamentosa”. 

THE IMPROPER USE OF CLONAZEPAM 
AND ITS CONTRIBUTION TO LONG-

TERM DRUG DEPENDENCE: A 
NARRATIVE REVIEW STUDY

ABSTRACT: The growth in the use of 
benzodiazepines has been gradually increasing, 
which has aroused the interest of the researchers 
of this project to try to identify on which occasions 
the use of the drug clonazepam is being 
indicated. The present article has the problem 
of understanding how the inappropriate use 
of Clonazepam can contribute to a long-term 
drug dependence? Together with the problem, 
the general objective is to point out how the 
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inappropriate use of Clonazepam can contribute to long-term drug addiction. From this first 
point of view, three specific objectives were developed: to study benzodiazepine clonazepam; 
to identify in which cases Clonazepam is indicated; and to study how inadequate use of 
Clonazepam can contribute to drug dependency. In order to estimate how the inappropriate 
use of Clonazepam can contribute to long-term drug dependency, the methodology was a 
narrative review of the literature. About the final considerations: through the study it is possible 
to perceive that the dependency on the use of the drug substance is attributed to daily use, 
use with a prescription or inadequate medical follow-up, evidencing that Clonazepam can 
contribute to a drug dependency in the long term, yes, as well as bring long-term losses. 
KEYWORDS: Clonazepam”, “Benzodiazepines” “drug addiction”. 

1 | INTRODUÇÃO
A população brasileira está vivendo uma realidade de trabalho cansativo e com 

muito desgaste devido à convivência com outras pessoas, sentimentos presos, desabafos 
contidos, que contribui para o desencadeamento do sofrimento. Alguns indivíduos sabem 
lidar com algumas situações, outras não, e por não saber como equilibrar toda a situação 
emocional, este está pré-disposto a desenvolver um estado de ansiedade; podendo este 
exceder o nível mínimo de consciência que pode levar a diminuição da capacidade de tomar 
decisões, incorrendo em alguns erros adicionais, gerando assim um círculo vicioso, e a 
consequentes níveis progressivos de estresse e outros transtornos mentais (ZORZANELLI 
et al., 2019).

Se considerarmos que o estresse e alguns outros transtornos neurológicos e mentais 
têm etiologia múltipla, é possível formular e validar diferentes modelos para explicar suas 
causas e, na atualidade, tem crescido a preocupação com os fatores psicossociais. Estudos 
realizados na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, “enfatizam que constantes 
mudanças ocorridas na vida, provocam mudanças no meio psicossocial, funcionando como 
precipitador de doenças ou transtornos da mente” (REIS et al., 2010, p.715).

A epilepsia, exemplo de doença neurológica, afeta mundialmente 50 milhões 
de pessoas. Destas, 5 milhões delas vivem na região das Américas (OPAS, 2018). No 
Brasil, o Ministério da Saúde estima que aproximadamente entre 1 e 2% da população 
brasileira é acometida por tal doença.  Para o tratamento dessa patologia, o clonazepam, 
da família dos benzodiazepínicos, é utilizado para controlar a epilepsia, pois, age inibindo 
o sistema nervoso e algumas outras funções, tendo efeito tanto sedativo (sono) e calmante 
(tranquiliza), tornando possível a utilização em outras condições psiquiátricas (MOREIRA 
et al., 2018).

Além de ser indicado para crises epiléticas e convulsivas, na parte de psiquiatria 
e saúde mental, o Clonazepam pode ser prescrito para inícios de quadro de ansiedade 
(agitação física, manias, psicose), tratamento da insônia, salientando que para todas estas 
que foram mencionados, o uso do medicamento é utilizado por um curto período e tempo 
limitado (MOREIRA et al., 2018). 
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Por ser um medicamento que depressor do sistema nervoso, para consegui-lo o 
paciente precisa de uma receita tipo B, especifica para dispensação de psicotrópicos, 
por ser uma medicação controlada pela AVISA (agencia de vigilância sanitária). Uma das 
causas que justificam esse controle é a susceptibilidade do paciente a dependência. 

Por tanto a problemática do presente artigo se refere a: como o uso inadequado 
do Clonazepam pode contribuir para uma dependência medicamentosa a longo prazo? 
Atrelado a essa problemática, o objetivo geral: apontar como o uso inadequado do 
Clonazepam pode contribuir para uma dependência medicamentosa a longo prazo. A partir 
deste primeiro ponto de vista, foram desenvolvidos três objetivos específicos: pesquisar 
sobre o benzodiazepínico Clonazepam; identificar em quais casos o Clonazepam é indicado; 
pesquisar como uso inadequado do Clonazepam pode contribuir para a dependência 
medicamentosa.

2 | MÉTODOS
O método utilizado neste artigo foi a revisão narrativa da literatura. A escolha por esse 

tipo de abordagem em pesquisa, surge com o interesse de estimar como o uso inadequado 
do Clonazepam pode contribuir para uma dependência medicamentosa a longo prazo. 

Ainda sobre a revisão narrativa de literatura, está é constituída por uma análise 
ampla de literatura, sem estabelecer uma metodologia rigorosa e replicável em nível de 
reprodução de dados e respostas quantitativas para questões específicas, como: estudar 
o benzodiazepínico clonazepam; identificar em quais casos o Clonazepam são indicados; 
estudar como uso inadequado do Clonazepam pode contribuir para a dependência 
medicamentosa. No entanto, a utilização do presente método, se tornou fundamental 
atualização do conhecimento sobre uma temática específica, evidenciando ideias, métodos 
e subtemas que têm recebido maior ou menor ênfase na literatura selecionada (ELIAS, 
2012).

O método utilizado para auxiliar na composição do artigo, foi o estudo descritivo. 
Quanto a sua abordagem utilizou-se uma abordagem qualitativa como meio de estudar 
dependência medicamentosa do Clonazepam a longo prazo. Sobre a uma revisão narrativa 
de literatura que trouxe base teórica construída através de estudos de diversos autores 
sobre temas específicos, demonstrando ainda que o objeto em estudo tem base científica 
e não apenas proposições e considerações, que terá o intuito qualitativo com a intenção de 
apontar o uso do medicamento Clonazepam a longo prazo e sua possibilidade de causar 
dependência (LAKATOS, 2011). 

Sobre os dados apresentados, estes foram coletados a partir de documentos 
extraídos de artigos e periódicos. O levantamento da literatura foi realizado nas bases de 
pesquisas eletrônicas U.S. National Library of Medicine (PubMed), Scientific Electronic 
Library Online (Scielo) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando os descritores e os 
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termos: “Clonazepam”, “Benzodiazepínicos” “dependência medicamentosa”. 
Por fim, o processamento de dados obtidos, seguiram com o objetivo de ajustar, 

direcionar e esclarecer como o Clonazepam pode contribuir para uma dependência 
medicamentosa a longo prazo.

3 | REFERENCIAL TEÓRICO

3.1 Benzodiazepínicos – Breves considerações 
Benzodiazepínicos constituem o grupo de psicotrópicos mais utilizados na prática 

clínica devido às suas quatro atividades principais: ansiolítica, hipnótica, anticonvulsivante 
e relaxante muscular, mas de forma geral, esse tipo de medicamento é mais utilizado em 
transtornos de ansiedade, insônia e epilepsia (AZEVEDO et al., 2016).

Embora os benzodiazepínicos sejam utilizados no tratamento de várias doenças 
psiquiátricas e não psiquiátricas, e sejam geralmente seguros e bem tolerados, considera-
se que há alto potencial para a utilização indevida e abusiva desses depressores do 
Sistema Nervoso Central (SNC) (AZEVEDO et al., 2016).

3.2 Clonazepam
Direcionando o estudo para o Clonazepam, este medicamento possui a característica 

de agir no sistema nervoso central, podendo ele inibir algumas funções do corpo. Sobre sua 
ação, o Clonazepam potencializa a ação do neurotransmissor Ácido Gama-Aminobutírico 
(GABA), o principal mediador químico inibitório e depressor do sistema nervoso central. 
Quanto ao seu tempo de ação para o fármaco iniciar o efeito, o Clonazepam, em média, 
pode levar até 1 h, a depender de sua forma farmacêutica, se comprimido, gota, ou 
sublingual, o tempo de duração no organismo. Pode variar entre 12 (doze) a 40 (quarenta) 
horas, a depender do metabolismo (ZORZANELLI et al., 2019).

No que corresponde a suas formas, o Clonazepam pode ser encontrado em 
diferentes formas: em solução oral (gotas), deve-se gotejar com o frasco na vertical e 
bater levemente no fundo para iniciar o gotejamento. No uso do medicamento por meio do 
sublingual, deve ser colocado sob a língua para dissolver o medicamento na saliva e, em 
seguida, ser absorvido o fármaco. Os comprimidos sublinguais devem permanecer sob a 
língua por período não inferior a três minutos, sem serem deglutidos ou mastigados. E por 
fim, por meio de comprimidos de via oral, estes devem ser deglutidos com um pouco de 
líquido não alcoólico (MOREIRA et al., 2018).

3.2.1 Indicação do uso do Clonazepam

O BZD (benzodiazepínicos) são indicados apenas para o tratamento agudo e 
subagudo de ansiedade, insônia e crises convulsivas, embora, no passado, tenham 
sido usados como primeira linha de tratamento para vários transtornos, principalmente 
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psiquiátricos, os BZD não são indicados para tratamento de longo prazo (AZEVEDO et al., 
2016).Logo a seguir, serão pontuados os casos mais conhecidos e indicados para o uso 
do medicamento.

3.2.1.1 Distúrbio epilépticos

Crises epilépticas mioclônicas, acinéticas, ausênticas típicas (pequeno mal), 
ausênticas atípicas (síndrome de Lennox-Gastaut); espasmos infantis; crises epilépticas 
clônicas (grande mal), parciais simples, parciais complexas e tônico-clônico generalizada 
(AZEVEDO et al., 2016).

Ainda sobre as crises epilépticas, estas estão entre as doenças neurológicas 
graves mais frequentes da infância. Crise epiléptica é um evento transitório, paroxístico 
e involuntário, que se manifesta por sinais e sintomas motores, sensitivos, sensoriais, 
autonômicos, psíquicos, com ou sem alteração da consciência, provocada por atividade 
neuronal síncrona e excessiva no tecido cerebral.  A epilepsia é uma doença cerebral 
caracterizada por (a) pelo menos duas crises epilépticas não provocadas ou duas crises 
reflexas ocorrendo com um intervalo mínimo de 24 horas; ou uma crise epiléptica ou uma 
crise reflexa e risco de uma nova crise estimado em pelo menos 60%; ou diagnóstico de 
uma síndrome epiléptica (AZEVEDO, 2016). 

3.2.1.2 Transtornos de ansiedade e transtornos de humor

Ansiedade é um sentimento vago e desagradável de medo, apreensão, caracterizado 
por tensão ou desconforto derivado de antecipação de perigo, de algo desconhecido ou 
estranho. A ansiedade passa a ser reconhecido como patológico quando são exagerados, 
desproporcionais em relação ao estímulo, ou qualitativamente diversos do que se observa 
como norma naquela faixa etária e interferem com a qualidade de vida, o conforto emocional 
ou o desempenho diário do indivíduo (CASTILLO et al., 2000).

Alguns dos transtornos de ansiedade incluem ataques de pânico, transtorno 
obsessivo-compulsivo e transtorno de estresse pós-traumático. Os sintomas incluem 
estresse desproporcional ao impacto do evento, incapacidade de superar uma preocupação 
e inquietação. O tratamento inclui terapia ou medicamentos, incluindo antidepressivos 
(AZEVEDO et al., 2016).

Sobre os transtornos do humor são transtornos de saúde mental nos quais 
as alterações emocionais consistem em períodos prolongados de tristeza excessiva 
(depressão), de exaltação excessiva ou de euforia (mania), ou ambos. 

O transtorno do humor bipolar também pode ser chamado de transtorno afetivo 
bipolar ou doença maníaco-depressiva. O aparecimento do transtorno bipolar se deve 
a uma combinação de fatores, em que aspectos biopsicossociais desempenham papel 
importante no desencadeamento da doença. Assim sendo, tratamentos medicamentosos, 
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orientação sobre a doença e psicológicos estão indicados. O segredo está no encontro da 
combinação ideal para cada paciente (ZORZANELLI et al., 2019). 

Tanto a CID-9 como o DSM-II enfatizavam os aspectos da personalidade na neurose 
depressiva e na ciclotimia, e, com a influência da teoria psicodinâmica na psiquiatria, 
esses quadros ficavam destinados a receber tratamento fundamentalmente psicoterápico 
(ZORZANELLI et al., 2019). Os transtornos do humor e de ansiedade destacam-se como 
causa de absenteísmo-doença.

3.2.1.3  Síndrome psicóticas

Em classificações diagnósticas mais antigas, a definição de psicótico é a gravidade 
do prejuízo funcional do transtorno mental. O psicótico se resultasse em prejuízo 
com interferência ampla na capacidade do indivíduo de atender às exigências da vida 
cotidiana. Entre as classificações diagnósticas atuais a definição do termo psicótico se 
restringe, basicamente, à presença proeminente de delírios e/ou alucinações e/ou discurso 
desorganizado e/ou comportamento desorganizado (incluindo catatônico), com ausência 
de insight do paciente para a natureza desses sintomas, caracterizando um amplo 
comprometimento do juízo crítico da realidade (GONÇALVES et al., 2015).

Nítido prejuízo do teste da realidade, evidenciado por delírios, alucinações, 
pensamento incoerente, nítido afrouxamento das associações, pobreza do conteúdo 
do pensamento, pensamento nitidamente ilógico, conduta bizarra ou grosseiramente 
desorganizada, ou ainda catatônica (GONÇALVES et al., 2015). 

Como perceptível, foi pontuado alguns dos casos que se é indicado o Clonazepam.O 
consumo elevado de benzodiazepínicos pode estar relacionado com a diminuição 
progressiva da resistência da humanidade para tolerar o estresse,

3.3 Clonazepam e a sua contribuição para dependência medicamentosa 
O uso de psicotrópicos nas últimas décadas tem crescido constantemente na 

sociedade, no entanto é sabido que o uso de tais medicamentos como o Clonazepam 
é essencial para o tratamento das mais diversas patologias, entre as quais se sobressai 
os transtornos mentais, em que se utiliza frequentemente medicamentos psicotrópicos. 
Algumas das substâncias contidas no medicamento podem afetar diretamente o humor 
e o comportamento do paciente, pois, apresentam uma ação complexa que abrange a 
atividade dos neurotransmissores centrais, com implicações sistêmicas no organismo 
(GONÇALVES et al., 2015). Assim sendo, seu consumo abusivo pode resultar em graves 
consequências à saúde dos usuários, ou ainda na interação medicamentosa, inclusive, 
levando à dependência.

A dependência pode e deve ser observada frequentemente naqueles que estão 
ligados aos fatores de riscos, como: mulheres idosas; poliusuárias de drogas; para alívio de 
estresse, de doenças psiquiátricas e distúrbios de sono. Como esclarece Carvalho (2004), 
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o problema de ansiolíticos tornou-se um problema complexo a saúde pública que atinge 
grandes dimensões. Gonçalves et al., (2015), afirma que essa dependência em pessoas 
idosas é buscada por exercer um poder hipnótico na medicação.

 Complementando, o uso inadequado do Clonazepam pode contribuir para uma 
dependência medicamentosa, pois, têm papel central na terapêutica contemporânea, 
com potencial de aliviar sintomas e, em alguns casos, curar doenças. “O acesso a eles é 
considerado um direito humano fundamental”, menciona Monteiro e Lacerda (2016, p.101).

 A situação brasileira na utilização de medicamentos é tida como preocupante, pois, 
apresenta alta prevalência de consumo de medicamentos e baixa adesão da população 
à prescrição. A prescrição de medicamentos controlados como Clonazepam, tem sido 
observada como algo preocupante, pois, grande maioria da população utiliza o medicamento 
sem uma real necessidade, podendo ser alguns problemas sanados por medicamentos 
menos ofensivos e que causam menos propensão a dependência (ZORZANELLI et al., 
2019). 

A percepção da dependência do uso da substancia medicamentosa, foram atribuídas 
das seguintes formas: ao uso diário, não conseguir ficar sem o medicamento ou dormir sem 
a medicação, usar com prescrição ou acompanhamento médico inadequado (SOUZA et al., 
2013).

4 | CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir do exposto, é perceptível a complexidade das questões envolvidas no que diz 

respeito a questões que englobam possivelmente fatores de dependência medicamentosa. 
Sobre o uso da substancia a longo prazo e de forma indevida, pode ser prejudicial à saúde, 
pois pode causar malefícios a população do uso inconsciente do medicamento, bem como 
a frequência inadequada.

A percepção da dependência do uso da substancia medicamentosa, foram atribuídas 
das seguintes formas: o não uso diário, conseguir ficar sem o medicamento ou dormir sem 
a medicação, usar com prescrição ou acompanhamento médico e a crença de ter controle 
sobre a quantidade consumida

Por fim, através do estudo percebe-se que a dependência do uso da substância 
medicamentosa, são atribuídas ao uso diário, conseguir dormir sem a medicação, usar 
com prescrição ou acompanhamento médico e a crença de ter controle sobre a quantidade 
consumida, evidenciando que, esclarecer e discutir sobre o Clonazepam pode contribuir 
para uma melhor compreensão da dependência medicamentosa a longo prazo.
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